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11 DOM INGA DO ADYENTO
Sabendo João, oue esta­

va no cárcere, as obras do 
Christo, chamou dois dos 
seus discípulos e os enviou 
a Jesus para d izer-lhe: «E ’s 
tu aquelle que ha de vir, 
ou devemos esperar um ou­
tro » (1) ?

Chegando a Jesus, dis­
seram-lhe e s t e s  homens : 
João Baptista nos enviou 
para te  perguntar si és a- 
quelle que deve vir, ou si 
devemos esperar um outro»?

Nesta mesma hora, curou 
Jesus a muitas pessoas das 
inferm idades e. das chagas 
que soffriam ,5] e dos esp íri­
tos malignos, e deu a v is­
ta a muitos cégos.

E Jesus lhes respondeu: 
«Id e  annunciar a João o 
que acabais de ouvir e de 
ve r— os cegos vêem, os co­
xos andam, os leprosos são 
curados, os surdos ouvem, 
os mòrtos ressuscitam, os 
pobres são evangelisados, e 
bemventurados é aquele que 
n ã o  se escandaiisar de 
m im ». (2)

Teiido  partido os en v ia ­
dos de João, começou Jesus 
a fa lar delle ao povo: «Que 
fôstes ver no deserto ? um 
caniço agitado pelo ven to ? 
Mas que 4fostes v e r ?  um 
homem delicadam ente ves­
tido ? Não; os que usam de 
vestidos preciosos e v ivem  
em delicias, estão nos pa- 
lacios dos reis. Portanto, 
que fostes ver ? um prophe- 
ta ? Sim, certam ente, d igo 
eu, e mais que um prophe- 
t a » .

«E ‘ d elle  que está es- 
cripto: “ E is que eu envio  
o meu anjo adeante de ti,

para te preparar o cam inho“ .

(1) S. .João estava preso em Ma- 
cheronte, *no Palacio de Herodes, 
nas margens do mar Morto. E lie 
bem sabia que Jesus era o Chris­
to, o Messias promettido e tão 
desejado; mas prevendo a sua 
morte próxima, pquer o precur­
sor que os seus discipulo« se cer­
tifiquem, por rsi mesmos, da di­
vindade de Jesus,

(2) Os discípulos de João che­
garam exactamente á hora em 
que Jesus fazia uma porção de 
milagres de bondade, de caridade 
e de misericórdia.

Ora, os prophetas havia pre- 
dicto que o Messias farias mui­
tas curas miraculosas, e annun- 
ciaria a palavra de Deus ao po­
vo de Israel. Não está, pois com­
provada a sua missão divina?

4 DE DEZEMBRO 
São Pedro Chrysologo 

Arcebispo de Ravenna. confessor 
no século I V _

F o i S. Pedro natural de Imola, ci­
dade do estado ecelesiastico na visi- 
nhança de Ravenna, D. Gornelio lhe 
ensinou as sciencias sagradas, e o or­
denou de diacono.

Debaixo de tão santa direcção foi 
formado o nosso santo desde a sua 
mocidade em todas as virtudes eom 
os exercícios da v ida  interior, e com 
elles chegou a conhecer, que o domi­
nar as suas paixões, e sugeitar-se a si 
mesmo era a verdadeira grandeza, e 
o unico meio de grangear , o espirito 
de Christo. Porque o oráculo da v e r­
dade nos assegura que o soffrer com 
pacienciencia uma injuria . é as vezes 
acção mais heróica de qut vencer na­
ções inteiras; pois a mansidão, humil­
dade, resignação e paciência é muito 
de maior va lo r que ganhar milhões de 
mundo. •

Este é o mais "g lorioso triurapho, 
com que Deus é honrado em nós.

Para completar, pois, com mais fa ­
cilidade esta grande obra de sugeitar- 
se inteiramente as suas paixões e de­
positar na sua alma o espirito de Chris­
to, abraçou Pedro o estado monástico; 
e havia já servido nelle a Deus com 
grande fe rvo r  por algum tem p-*, quan­
do fo i collocado na sé arcebispal de 
Ravenna.

Morto o arcebispo João pelos an- 
nos de 430, o clero e povo  d aquelle 
Jogar, elégeram um successor, t  sup- 
plicaram ao Bispo de Imola fosse com 

iseus deputados a ,R om a para obter a 
confirmação daquella nomeação do 
Papa X isto III . D. Cornelio levou corn- 
sigo ao ^seu diacono Pedro, e o Papa

(que tinha sido avisado por uma vizão 
na noite “'antecedente) não quiz ra tifi­
car a eleição feita, e propoz a Pedro 
como pessoa deputada pelo ceo para 
aquella dignidade.

R °cebida a consagração fo i S Pedro 
conduzido a Ravenna, e recebido com 
extraordinaria alegria, residindo alli 
o Imperador Valentiuo I I I ,  e sua mãe 
Gala Placidia. 0  santo Bispo ext.ernua- 
va  o seu corpo com jejuns, e offerecia 
suas lagrimas a Dens pelos peccados 
do seu povo, a quem nunca cessou de 
instruir com suas palavras e exemplos.

Quando tomou posse do seu bispa­
do, achou ainda alli os (restos da su- 
pertição pagâ, e entre os 'fieis- não fa l­
tavam |abusos: porem foram ditosos 
fructos do seu zelo apostolico a total 
extirpação da primeira, e a reform a dos 
segundos.

Exercitava uma caridade ln fa tigave l 
com todos do seu rebanho, pelos quaes 
se sacrificava immensamente.

Os seus sermões eram curtos e muito 
apreciados pregando muitas vezes em 
presença dc Imperador, da Imperatriz 
Placidia etc.

No anno de 448 o santo bispo recebeu

^depois-da morte deste herdou com

fe r io r .
voltQlL_a-Im ola sna terra onde fa lle cen 
no dia 2 de Dezembro de 450. sendo
sepultado na egreia de S. Cassiano e- 
cepto um braço que se conservava, em 
Ravena em uma rica urna.
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(CO LLABO RAÇAO -

D IA L O G O S

(A .J . Veiga dos Santos)

9a. parte

José-Bem vindo sejas! Sei a que 
vens.

Antonio— Saúdo-te, collega.

José— O fim da nossa última 
palestra, não ha dúvida, foi uma 
intragável dóse de sèmsaboria, 
despida de todo e qualquér in­
teresse, amigo: confessode, mas 
vingo-me agora delia.

•Velas ao vento !0 ’ Deus da sa­
bedoria que guiaesás alturas da 
mais- elevada sciencia os corações 
humildes, os pobres d'espiritp, a- 
judae-me, auxiliae, Vós que sois 
todo-poderoso, a bôa-vontade do 
vosso desprezível servo.

Em começando a verter estas 
cousas a respeito da educação, 
amigo, só quiséra possuir a fo r­
ça eatvlística da Vieira, a. doçura

inegualavel de Bernardes, a un- 
cção divina de Thomás Kempis, o 
o enthusiasmo, a fecundidade, o 
genio afinal de Bossuet, a verbo- 
sidade cheia, pathética, calorosa, 
e snsinuante ajumdempode Bour- 
dalone, os períodos suaves e poé­
ticos e magnificcntíssimos de Mont’ 
A lve rn e  e Frei S. Carlos; tudo 
quereria coroado do zeloso e im­
pressionante do missionário Bri- 
daine e deJulio Maria e as quali­
dades grandes do nosso grande 
e ínclito D. Silverio.

Falha e incompleta e sem fo r­
ça moral é a educação que no 
Brasil República se ministra á 
infancia: isto é verdade, em que 
pése aos defensores do maçonismo 
e o leiguismo governamentaes. 
Isso, não me abalançaria, não me 
atreveria absolutamente a dizê-lo 
si fosse o primeiro a notá-lo, mas, 
pois as minhas vozes são o echo 
amortecido da fala possante e in­
trépida doutros que mais pujan­
ça e audacia exercitaram, claman­
do reclamarei, alevantando, si 
possivel, os brios da mocidade 
brasileira contempgrânea.

 ̂ Destinada para Mãe de 
N q s s o  Senhor Jesus Christo, 
M aria Santíssima devia  seri
isenta de toda e qualquer 
culpa; na sua alm a puríssi­
ma não devia jam ais haver 
a menor sombra de peccado, 
e até mesmo da culpa ori­
g inal, com que nascem to ­
dos os descendentes de A  dão »
devia  E lla  ser isenta, porque 
não era possivel que essa 
creatura p rivileg iada , sendo 
F ilh a  de Deus Padre, Mãe 
de Deus F ilh o  e m ystica es­
posa do E sp irito  Santo, fos­
se, ainda, que por um só mo­
mento, a ttin g ida  pela culpa

Falha, disse, falha é a educa­
ção da mocidade destas negras 
éras de república atheísta; sim ! 
eu disse, e digo-o desassombrada- 
e varonilmente á face de todo e 
qualquér homem, porque, como 
muita j  e muitas vezes ou viste, a 
verdade nâo teme desforras e iras, 
não o teme o que obra a par da 
justiça.

S í fractus illabatur orbis, 
Im pam  dum ferien te  ruinae.

Autonio— E's propugnador do 
ensino facultativo de religião nas 
escolas ?

José— Que dúvida! Sou e se­
rei sempre embora a aspiração 
não passe de castello no ar, em­
bora não venha a ser realidade 
um dia, co usa essa em [que não 
posso todavia acreditar. Mercê de 
Deus, o sangue que me corre nas 
veias tem o fervor, o ardor, o in­
cansável dos chefes abolicionistas 
que nâo trepidaram ante os m i­
lhares d’obstácúlos que se lhes 
oppuseram á obra. Esse sangue 
não foi ainda corrompido pelos 
dçsãnimos que geram nos novos

orig ina l. P o r  isso a Santa 
E gre ja , celebrando as g lo ­
rias da R ainha do Ceo,d iri­
ge-lhe estas bellissim as pa­
lavras: Totu pulchra <?s Ma­
ria , et macula originalis non 
est in te. Toda sois bella, ó 
M aria, e em  vós não existe 
a mancha do peccado o r ig i­
nal.

Illud idos pelo demonio 
disfarçado sob a fórm a de 
uma serpente, Adão e E va 
desobedeceram a Deus co­
mendo do fructo prohibido, 
e, tendo com essa desobedi- 
encia manchado a sua a l­
ma, transm ittiram  aos seus 
descendentes, a mancha do 
peccado orig ina l, de que nos 
purifica o baptismo. Mas 
essa le i geral, a que estão 
sujeitas todas as creaturas 
humanas, abriu uma excep- 
ção a respeito de M aria San 
tissima. a unica que fo i com 
cebida sem a mancha des­
sa culpa. P o r  isso desde o 
prim eiro instante da sua 
Conceição Maria foi purís­
sima, não se encontrando 
em sua alma* a mais apaga­
da sombra da culpa o r ig i­
na l,-^  macula originalis non 
est in te.

Filhos de uma Mãe tão 
pura, devemos, quanto nos 
for possivel, im ita r a sua 
pureza em nossos pensamen­
tos, em nossas palavras, em 
nossos a ffectos e em nossas

acções. Assim  lhe daremos 
summo prazer, e obteremos 
a sua valiosissim a protecção 
durante os dias da nossa v i­
da e principalm ente na ho­
ra da nossa morte, para pas­
sarmos a gosar em sua com­
panhia no paraiso.

LUTHENO E 0  ESTADO

rebentos os trinta annos de 
novo govêrno, novas leis e ins­
tituições, novos costumes, idéas no­
vas. Serei sempre propugnador 
daquella idéa, Propaga-se por to­
dos os recantos que sem ideal não 
se vive: tenho Ideal e nesse ideal 
ba innúmeros ideaes que o pre­
sente não porá na realidade mas 
lá do alto verei mais tarde, e fo l­
garei immenso. Haverá eousa que 
mais me importe a mim cathólico 
do que a educação completa da bra 
siliana juventude ?! Haverá cousa 
que mais útil seja áPatria 9 Have­
rá ahi cousa que mais garanta 
os nossos bons destinos ? Haverá 
outra cousa, que não essa, que 
prssa fazer a maiór felicidade do 
País? Haverá talvez o que mais 
faça pulsar de ardor effervescente 
e regosijo santo o nosso coração 
de patriota ?!

Antonio— Falas-me a mim que 
commungo na mesa das tuas i- 
déas; a i! que si ao público te 
dirigisses, tuas palavras seriam 
inúteis e mocejados sopros que 
só o vento levara nas suas asas; 
seriam acoimadai de dtmencia#

I I
(Continuação)

O principio de Luthero era 
que o poder dos príncipes não de 
via ser limitado em assumptos 
espirituaes, comtanto que elles o 
usassem fielmente em obrigar a 
observância da sua doutrina, ain­
da mesmo do menor artigo. E lle 
comparava-os a David e diz-lhes 
que elles devem extirpar todas 
as heresias nos seus reinos. Na 
explicação do Psalmo 101 (100). 
elle accrescenta, a estas exposi­
ções, que o poder espiritual e 
temporal dos legisladores, e a es* 
p iritual e temporal obediencia dos 
súbditos e^tão misturados indiscri­
minadamente “como um pastel“ . 
Porém, quando elle se vê desapon­
tado nas suas esperanças , mais 
uma vez se sujeita ao acaso sobre a 
mesma figura, mas agora é o dia­
bo que tem misturado os ingre­
dientes do pastel. Luthero esquece 
inteiramente que o pastel tinha si­
do manipulado segundo a sua pró­
pria receita.

De facto, Luthero tinha execu­
tado a sua obra mais completamen­
te do que elle conheceu. ÈUe ti­
nha entregado a religião nas mãos 
do Estado, esperando que elle mes 
mo poderia permanecer no poder 
auxiliado pelo tbrono. Mas esta 
esperança provou em vãu, ainda 
mesmo na sua vida, e o ultimo re­
sultado foi a escravidão da l i ­
berdade humana, pelo que elle 
deve ser considerado responsável 
como seu moderno movei ou o- 
rigem, que achou a sua pura 
expressão no mote: Cujus regio, 
illius et religio : “O governador 
determina a re l ig  ãode seus sub- 
ditos“ .

Que esta escravidão política 
foi introduzida por Luthero, um 
escriptor tâo^hostil á Egreja Ca- 
tholica como Scherr é obrigado 
a admittil-o: “ Luthero fo i a o ri­
gem da incondicional rendição ao 
poder c iv il“, diz este fautor no 
seu livro  “ A  Cultura  A llem ã “ 
(terceira edição, p. 260). “E lle pré- 
gou que dois e cinco são sete; is­
to todos vós o sabeis. Mas se o

as tuas. idéas sublimes; o teu zê-
1 m seria chamado fanatismo, o 
teu amor loucura. Chorasses, e te 
chamariam hypócrita e fingido; 
-pregasse* o bem, a fraternidade, 
a egualdade (segundô oCatholicis: 
m o) e te chamariam cynieajnent* 
retrógado.

Não ha mais desinteresse-Não 
ba mais ouvidos de ouvir, olhos 
de vêr, corações de palpitar pelo 
bem da Nação. Rouba-nos a tudo 
o que recebemos do passado a má 
èdivcação dos homens actuaes Ah! 
o leiguismo das escolas ! Ah  ! o 
indifferentismoreligioso que a re 
pública traidora do passado for- 
mentou. Si offendo aos cathóli- 
cos bons republicanos, perdão lhes 
peço, que sabem amar o Brasil.

Os Allemães fizeram a repú­
blica, m as-quão respeitável na 
fizeram !

Apesar de estares ■ em cantos 
infortúnios, e misérias, ó A1U- 
manha, feliz tu seras, porque sou- 
beste ser exemplar republicana !

(Continúa]
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poder civil tivesse proclamado 
que dois e .ciiico são oito então 
vós deverieis acredital-o contra o 
vosso melhor conhecimento e sen­
tido., Isto explica a razão porque 
tantos príncipes allemães se entre­
garam tão amavelmente á políti­
ca servil do *Lutheranismo“. A  
constante distincção de Luthero 
que o povo é obrigado a confor 
mar-se s*ó externamente com a 
sua doutrina, é uma simples eva­
siva verbal, E lle é o pae da mais 
reprehensivel forma rje despotis­
mo politico,, despotismo sobre as 
consciências cios homens.

I I I
LU T H E R O  ?E A  R E L IG IÃ O  
O periodo de 500 annos pro­

porciona ao historiador a pers­
pectiva necessaria para ju lgar cor. 
rectamente de um tal extraordi­
nário e complexo caracter como 
o de Martinho Luthero. O mun 
do está agora habilitado a passar 
um veredictum sobre a sua obra, 
Ainda que muito d’aquelle tra­
balho se tem reduzido a pó e 
desapparecido, elle ainda desafia 
a attenção e a analyse. ,E como o 
frade apóstata de V ittenbçrg' se 
apresentou elle mesmo como o 
reformador da Egreja de Christo; 
nao é indelicadeza applicar-lhe as 
mais restrictas'marcas d’aquella 
fé e moralidade que elle^preten- 
dep reconduzir á sua original 
pureza. No cahos de erros e con- 
tradicções que por toda a parte 
desfiguram a sua obra. doisprin 
ciplos sobresahem em accentuado 
relevo. Elles pódem ser tomados 
como provas do seu svstema. O 
primeiro é que só a Biblia é a 
suprema regra de fé.'O  segundo 
é que o homem é justificado só 
pela fé  e que consequentemente 
as boas obras não são necessárias 
para a salvação. O primeiro prin­
cipio, levado á sua logica con­
clusão, substituiu o indivíduo co­
mo supremo arbitro e ju iz em 
matena d e 'fé  pela auctoridade 
da Egreja, e infligiu um golpe 
infernal na unidade visivel da 
Christandade. O segundo, .tratan 
do mais directamente com o co­
ração do indivíduo, perverteu to­
da a do.utrina dos negoçios de 
Deus com a alma e as relações 
da creatura com o seu Creador. 
Ambos juntos, combinados para 
produzir as . mais 'terríveis de­
sordens moraes, no coração do 
Reformador primeiro e depois 110 
da sociedade que adoptou e v i­
veu conforme os .seus ensinahien 
tos.

(Continua)
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MOVIMEBTO RELIGIOSO

H O R A  S A N T A  
H averá  na próxim a sexta 

fe ira  na ig re ja  do Bom J e ­
sus, o piedoso exer ci cio da 
H ora Santa.

fe ira  próxim a,que é dia-sa.n- 
to de guarda.

As F ilhas de'M aria, que 
a prom ovem , estão em pre­
gando* os seus 
forços
nao desmereça da pompa e 
brilhanfism o dos annos pas­
sados.

melhores es- 
para que a mesma

Notas <? Nutiçias
Anniversarios

Fazem  annos:
H oje, a ex-má-, sra, d. A l-  

bertina Benedetti, esposa do 
sr. Jaym e de Souza Freire.

D ia  5, o menino Cassio,fi­
lho do sr. Au ton io de A l ­
meida Sampaio.

D ia  6, o sr. A lbertinoM ar. 
tins de O live ira .

Agua
A gora , sim, parece que fi­

nalm ente està próxim a a re­
alização desse im portantís­
simo m elhoramento p e l o  
qual desde muitos annos sus 
pira esta população. Já es­
tão começadas as obras do 
novo abastecimento d ’agua, 
as quaes até o proxim o mez 
de maio estarão concluídas. 
Então a nossa cidade terá 
agua em abundancia, não só 
para os usos domésticos, co­
mo tambem para a limpesa 
dos , exgottos, o que muito 
concorrerá para a salubrida’ 
de publica, extinguindo-se 
de vez  esse- mau cheiro que 
exhala dos mesmos.

Asylo
Em  rennião. extraor di na- 

D ia  7,a senhorina M ilóca ria  da Irm andade do A sy lo
V olpon i,filha do sr.Sevérino 
Volpon i.

D ia  8, a èxmà. sra. d.M a­
ria  Dias Feraz; o sr. Lu iz 
de Campos Pacheco e o sr. 
C. P . Sampaio N etto , advo­
gado do nosso foro.

Parabéns.

Collegio do Patrocínio
Da v irtu osa ' ç veneranda  ̂

Irm ã M aria  Tbeodora,d ign is j 
si ma Superiora dó C o lleg io  I 
de N. Senhora do Patroc i- 
nio, recebemos delicado con 
v ite  para assistir ás solem-' 
nes festas do encerram ento 
das aulas e destribuiÇãò de 
prêmios ás alumnas' clesse 
im portán tan te . estabeleci­
mento de ensino o esmeL 
rada eduerção

Cratos pele convite; far- 
nos-emos representar nes­
sas festas.

de Mendicidade, de soa cida­
de,realizada no dom ingo pas 
sado, ficou deliberado que se 
dê.começp lego ás obras do 
novo edifício, onde passará 
a funecionar essa benemeri- 
ta i n átituiçãp de cari dad e .

Esse novo ed ific io  vae ser 
construído em terreno apro- 
pri a do, j un to a o velh o con - 
vento de S. Francisco.

S. Casa
M ovim ento da S. Casa de

riola
O Dr. P re fe ito  M unicipal 

communica-que todos os dias 
úteis procederá á váccina- 
ção contra a _ va rio la  das 
13 ás 15 lioras no Edificio

M isericórdia durante o mez
de Novè.mbro de 1920

E xistiam  em .tratamento
Homens 34
Mu Ilib es 44— 78

Entraram
Homens 32
Mulheres 14

Sahiram  curados
Homens 22
Mulheres 21— 43

Falleceram -

Homens 5
Mulheres 3—  8

C lin ica  M ed ico-c iru rgnca
D O

—  Dr. Antonio R. Seabra  —
M edico e Pharm aceutico diplomado pela 

Facu ldade do R io  de Janeiro:

Residencia e Consultorio— Rua D ire ita , 6 A 

Consultas das 7 as 9 h. da manhã e das 4 as 5 li 
da tarde 

T E E P H O N E — 20 )$L

9

Dr. Florindo Longo
Foi prom ovido a D elega­

do regional,com-séde em Bo- 
tucatn,o n\Dr F lorindoLon- 
go, que desde vários annos 
exerce o cargo de delegado 
de polic ia  desta cidade. 

Lastim ando a retirada da 
distineta autoridade, apre­
sentamos a s.s. os nessos pa 
rabeus pela merecida dis- 
tincçâo, e fazemos votos pa­
ra que seja m uito fe liz  em 
seu novo posto e residencia.

Adm irável corno reconstituinte, a 
Em ilsão de Sc tt, nas constituições 
debilitadas por enfermidades chroni- 
cas. Attesro que a tenho empregado 
em muitos doenfes, pela maior pa‘rte, 
crèanças já  debilitadas por longas 
moléstias (de misérias organica) já en 
fraquecidajS por convalescença de mo­
léstias agudas, e tenho o prazer de af 
firm ar geralmente co.m muito bom re­
sultado. Esta é a verdade e o affirmo 
so’b juramento do meu grau.
Dr. tlerm enegildo V illaça.
Juiz de Fóra — Ninas Geraes

Correspondência do Centro da 
Boa Imprensa

A «fiscalisaçãô do ensi­
no» nos collegios  

catholicos

Os falleçídos são:
A m az ilio  da Costa, Seve- 

rino da S ilva , Francisco da 
Chagas, Pau lino de A lm e i­
da, José Pó, M aria Francis- 

da Camara M unicipal a Rua ca, Anna Carlos è D ina V e ‘

IR M A N D A D E  D E
S. A N T O N IO  

D om ingo  ás 10 horas ha­
verá  missa na ig re ja  M atr iz  
como de costume,

A  reunião de mesa fica 
para outro dia que será a- 
visado a tempo

O secretario

IR M A N D A D E  DE S. AN TO N IO  
A v iso  as «ras. irmãs que amanhã as 

10 horas haverá missa ira igre ja Matriz 
A  secretaria

N O V E N A  D A  CO NCEIÇÃO
Com grande concurren 

c ia  de fieis está sendo ce­
lebrada na ig re ja  do. Bom 
Jesus a trad icional devoção 
da novena em preparação 
a festa da Im m aculadá Con­
ceição da V irgem ’ Snnbissi- 
m a.

A  fe&ta será na quarta-

da Pa lm a n. 60.
E ’ necessário que toda a 

população procure immuni- 
saT-se contra essa te rr iv e l 
moléstia que tem  appare- 
cido em diversas cidades vi- 
sinhas.

874

602
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Estrada d# Cabreuvá
Segundo estamos in fo r­

mados, até o mez de Junho 
do anno proxim o deverá es­
tar concluída a nova estrada 
que deve lig a r  .Cabreúva a 
esta cidade. Com essa estra­
da, larga, quasi plana, fe ita  
pelos methodos modérnos, e 
bem conservada, a viagem  
entre Y tú  e Cabrçúva será 
rapida e fácil, o que não po­
derá deixar de dar grande 
i m p u 1 s o a o d e s e n v o 1 v  i m e n t o 
com m ercial e agrico la  da- 
quelle município.

G.E. Convenção de Ytú
M ovim ento mensal 
N ovem bro de 1920 

A I  u m  nos matriculados 439 
“  dur. o -mez 7 

“  * elem inadp 2
N.de alumnos por classe 31,3 
Frequencia media 303,3 
Porceat. a frequencia 69,1

roneza.
Pharm acia 

Receita a v i das
Curativos - 

Em  homem 
Em mulheres

D  jn a ti vos 
Sr. Gflycerio e Roberto da 

S ilve ira  Arruda, 1 sacca de 
café; sr. José M aria dosSan 
tos, 1 sacca de. feijão, sra. 
A n ge lin a  S ingolari, 25 l i ­
tros de fabá.

Para  o Hospita l dos M or- 
pheticos—  recebido do sr. 
Seba stiãoM ar tins de A  ntonio 
Feruciano e José Cultí... 
1001000.

Obituario
Dia 28 de Novembro, Paulina,' filha 

de Antonio Francesohinelli, com 7 íne- 
zes, itnana. Dia 29, um feto, filho de 
João Pires, ituano; VaJdomiro, fillio  J;. 
Benedicto José de Oliveira, com 14 
mezes, ituauo. Dia 30, Elza, filhh de 
Mario Augusto BuenO, com 8 mezes 
do Salto Grande; (ie c ilio , filho de A- 
delinõ Teixeira, com 5 mezes, desta Es 
tado; Paulino de rAlrueida, com 43 an- 
nos, casadòj ituano; Maria Leonhardt 
Hoélzle com 46 annos, casada, allemã; 
José Pó, com 9 annos, delndaiatuba— 
Dezembro- Dia 1‘ José Pedro R od ri­
gues, solteir.o;dMariza, filha de G ilber­
to Garrieiro. com 6 annos, ituano: Dia 
2 um feto. filho de Faustina dc Mes­
quita, ituana; Deoliuda Pires de ,Ca- 

com 40 annos, casada,ituana.

O incidente occorrido entre al­
guns professores de importante 
estabelecimento de ensino em M i­
nas e um professor nomeado pe­
lo governo pa-ra •fazer parte da 
banca de exames ali realisados 
este ann^, merece algumas linhas 
de referencia e commentario mais 
amplos do. que as de um simplès 
registro, de noticiário. Mesmo as 
de noticiário de escandalo, ver­
melhas é' fartas, com que certa­
mente será o facto explorado abi 
além.

O estabelecimento em questão 
é a Academia d® Commercio de 
Juiz de Fóra. Não ba, em todo 
o Brásil vastíssimo, quem lhe 
desconheça os uneritos. E com os 
méritos que justamente se lhe 
proclamam, toda a gente tem ti­
do occosiões sobejas para testem u 
nhar e affirmar a perfeita ho­
nestidade e a superioridade de 
critério com que o ensino é ali 
ministrado, completo sob o pontçT 
de vista das mais rigorosas ex i­
gências scientificas ao mesmo tem­
po que discipliac.res.-

A  Academia de pommercio de 
Juiz de Fóra honra o ensino m i­
neiro, ao mesmo tempo que a 
todos nós legitimamente nos or­
gulha, porque é um estabeleci­
mento modelar no genero— e o 
que para nós sobreleva a tudo 
mais-r-é nimiamente catholico.
. Eis que occorre a época dos 

exames. Como a Academia, reco­
nhecida officialmente pelo Govor 
no fedetfal, hade cingir-se para 
eosas provas ás regras estabeleci­
das no ^Regulamento ou Codigo 
GeTal do Ensino, para que seus 
exames sejam validos e tenham 
elficiencia legal os diplomas que 
expede, em seu curso,— o gover­
no nomeia para tomar parte nas 
bancas examinadoras um proíes

margo, com 40 annos, P  n
Dia 3, Olympia, filha de José Vicente j 501 ( ê sua con fian ça , q u e  n e lla s  
M a r i a n o »  com 9 iaczas, ituano. J fu n cc io n a  • im u lta u e a m e ç te  com

os examinadores naturaes, ■ que 
são os professores do estabelecimen . 
to.

Não queremos agora, nern é o 1 
caso, analysar o svstema, nem dis­
cutir o processo da íngerencia 
de&ses examinadores extranhos 
num acto normal da vida dos es- 
tabeleoimentos de ensjno. Podería­
mos, por exemplo, e fundados em 
sólidas razões,opinar que esses pro­
fessores de nomeação do governo 
deveriam ter por funeção exa­
minar os actos das provas como 
simples fiscaes, que verificassem 
da seriedade destas e do real pro­
veito do alumno, alérn do que ver 
ri ficariam, com o maximo rigor, 
si era ou não era real a observan 
cia. dessas determináções do Re­
gulamento do Codigo do Ensino 
nos cursos.do estabelecimento, se­
gundo revelassem as provas dos 
exames. perante as bancas. Esse 
pupel dos professores— melhor di- 
riamos; dos technicos nomeados 
pelo governo, seria assim de ve r­
dadeiro proveito para o ensino, 
para os alumnos e para o proprio 
estabelecimento.

Mas o- que vulgarmente se dá 
não ú isso. Professores nomeados 
pelo governo para essa ingerên­
cia ' occational na vida escolar dos 
estabelecimentos de ensino ju l­
gam-se no direito, sinão no «dever 
deassumir attitudes arrogantes, 
pre tensamente censor as não só da 
cultura mas das próprias convic­
ções intimas dos professores, di­
recto rés, e Mumnos do estabeleci­
mento a que se dirigem, como si 
a censura ou a opinião sobre se­
melhante assumpto lhes estivesse 
na arçada e na competência.

Si occorre— como no caso agora 
em fóco— si occorre que o esta­
belecimento de ensino é catholico, 
então a ingerencia dessesv mem­
bros adventicios de commissão go­
vernamental desde logd se reves­
te de 4‘eição nitidamente imper- 
tinentissima, porque embora a 
matéria a examinar seja exclusi­
vamente technica, scientifica, libe­
raria, artística ou commercial, 
julgam-se lies no direito e no 
dever de levar sua ingerencia 
quando mais não seja. opinativa e 
critica muito alem da matéria 
propriamente do curso regular- 
mentar para pontificar, sobre as- 
sumptos de fé, sobre convicções 
religiosas, sobre matéria confes­
sional que nada tem a ver com 
sua missão O" funeção de cargo.

Tudo isso demonstra á eviden­
cia que, si tem o governo ir e i  to 
de ex ig ir dos estabelecimentos d* 
ensino legalmente habilitados a 
funecionar na Republica, a estric- 
ta observância do * regulamento 
ou codigo que para esse exercí­
cio expediu, e para verificar essa 
observância gosa e exerce o Mhei- 
to, que a lei lhe attribue, da l o - 

meação de fiscaes seus, pessoas ex- 
tranhas ao estabelecimento, que 
funccionem simultaneamente com 
os professores da casa nos actos- 
dos exames; si esse direito, que 
é tambem um dever, assiste ao 
governo, nenhuma duvida ha de 
que ao proprio estabelecimente 
cabe o direito que lhe é tambem 
um dever de zelar pelo respeito 
que é devido, a crenças e convic­
ções intimas de seu direetor e pro­
fessores çomo de seus proprios 
al umno».

í



À FEDERAÇÃO

Festa da Immaculada Conceição

Faça-se economia  
no que se queira  
Menos na Saúde
Comprae sempre  ̂
Emulsão de Scott

o verdadeiro preparado 
de puro oleo de figado 
de bacalháo da Noruega. 
Unico medicamento em  
sua classe em qualidade, 
pureza e propriedades  

curativas.

C om prae  U nica­
m ente  E m u l s ã o  
d e  S c o t t .

Promovida pela Congregação  
Filhas de Maria

Mariana  das

Em  continuação da N ovena que se está celebran­
do na Igre ja  do Bom Jesus, haverá nos dias 5, 6, e 7 do 
corrente. A ’s 16 1 {2, R ecitação do terço, pratica pelo 
P . Cesar Cunha s.j- Tantum -ergo e Bençam do SS.

N o  dia da festa* 8 do corrente. A s  5 horas alvorada.
5 1[2 Missa de Communhão.— 6 1\2 M issa— 8 horas 

Missa cantada com Communhão geral.
17 lq2 Procissão solemne. A ’ entrada P an egyricô  

pelo P . Cesar Cunha s.j. Ladainhas, Tantum -ergo e B en­
çam  do SS.

EDITAL

Clinica Medico-cirurgica 
Do DR. S A M P A IO  V IA N N A  

Capitão Medico
De vo lta  do R io  de Janeiro acha-se a disposição 

de seus çlentes.
A p p lica  in jecções modernas endo-venosas, sem 

dor e intra-musculares para diversas affecções e 914 
allem ão.
Consultas das 8 as 9 da manhã e das 3 as 5 da tarde 

Consultorio e residencia —  Rua da P a lm a 73 C 

A tte n d e  para os sitios— Telephone 162

Os indivíduos nomeados pelo 
governo para fiscalisarem exames, 
ou melhor, para fiscalisarem a o- 
bservancia das exigencias regula- 
mentares que constam do Codigo 
do Ensino, quando da realisaç^o 
dos exames nos collegios que go- 
sam dos favores da equiparação, 
devem exercer livremente esse 
direito que é o ( cumprimento de 
um dever, mas exercer esse di- 
rtitd , e mormente esse, porque 
lhes é um direito legal.

Não podem ultrapassai-o, att.ri- 
buindo-se liberdades, franquias, 
direitos ou quer que seja alem 
desses que a lei lhes confere. Nem 
aos proprios estabelecimentos de 
ensino é licito permittir-lhes essa 
ampliação de prerogativas que a 
lei lhes não conferiu, nem logica­
mente poderia ser prevista peios 
paes ou outros responsáveis pelos 
menores que a esses estabelecimen 
. tos estão confiados.

Maximè noí: pontos melindro- 
sissimos de fé e de moral, que 
nesses estabelecimentos são defini­
dos, taxativos e claríssimos, por 
sua segura orientação catholica— ' 
pontos esses que não supportam, 
não admittem, tiãoj podem soífrer 
a minima restficção e muito*me- 
nos a minima offensa por parte 
dos taes delegados ou quer que 
sejam do governo, a inflüirem no 
espirito dos educandos contraria­
mente á vontade e á determinação 
de seus paes.

E ’ quando menos culpado de{ 
grave leviandade o governo que 
nomeia imprudentes, levianos ou 
desordeiros para o exercício das 
funeções d&quelles cargos em col­
legios çatholicos, maximè os esta­
belecimentos sob a conhecida ori­
entação de congregações religiosas.

Teria sido esse o caso da Acade­
mia de Commercio em Juiz de Fó

Imposto de Industrias, Profissões e C om m erc io
de 1921

De ordem do Dr. G raciano de Souza G eribello , 
P re fe ito  M unicipal, faço saber aos contribuintes do im ­
posto de industrias, profissões e com mecio que durante 
o próxim o mez de Janeiro de 1921 se arrecadará d i­
tos impostos nesta C o lleotoria  M unicipal, com o accres- 
simo de 10 o[o de -accordo com a L e i N . 66 já  publicada.

Os contribuintes já  lançados, se não desejarem  con­
tinuar com a sua profiissão ou com m ercio devem  com- 
m unicar a P re fe itu ra  por um requerim ento até 31 de 
Dezembro do corrente anno.

O imposto de industria e profissãó e devido por to ­
dos que exercem  no município, industria, profissão, ar­
te ou o ffic io  (art. 408 do Cod igo) e o contribu inte por 
não. te r sido lançado não fica  por esse facto desobrigado 
do pagamento do imposto (art. 417).

N inguém  será adm ittido ao pagamento do imposto 
devido, estando em divida com o semestre qu a^ino 
findo.

E  para que não a lleguem  ignorancia  se faz o pre­
sente ed ita l que va i publicado pela imprensa e a ffixa - 
do no lugar do costume.

C ollectoria  M unicipal de Y tú , 26 de N ovem bro de 
1920.

O Collector M un icipal 
H um berto Servido da Costa

CONHECIMENTOS UTEIS  

•Manjar do N orte4 

Ferve-se um litro de leite, depois do 
ter esfriado, junta-se uma boa porção 
de assucar refinado, bate-se tudo coni 
doze gemmas de ovos, pondo em se­
guida manteiga e farinha de tr igo  pe­
neirada e uma colher de sopa de agua 
d e flô r , continuam-se sempre a bater-se 
comc pão de lot. Vai-se depois a forno 
brando em formas untadas de mantei­
ga polvilhando-se com canella em pó,

Cl ò tilde

E L IX IR D E  N O G U E IR A
d.o Phc°.Chc°.João,cL Silva Sil­

veira.— Vende se em todas asPhar- 
macias do Brazil.

Os fracos devem usar o “ Vinho 
Creosotado“ do Phc°'Chc°yJoão da 
Silva Silveira.

ra?,Sem duvida. Não se teria cfá- 
do o escândalo sem as provocações 
do tal re.preseníante do governo. 
Como jarnáis se dera antes, Nem 
se reproduzirá, desde qu* o go­
verno ao' nomaer seus delegados, J 
representantes, fiscaes, examimaio­
res ou quer que sejam, tenha o 
critério bastante para não galar- 
doar com o cargo o primeiro sol- 
lieitante de emprego que lhe sur­
ja bem apadrinhado, e faça a es­
colha de gente respeitável e digna 
para funeções de tanta e tão gra­
ve res ponsabi lidade.

J U LIO  T A PAJÓS

P A R A  O A FO R M O S E A M E N \  
T O  D O  R O S T O  

N éve de Amêndoas  
Africanas

Avenda em diversos esiabeli- 
mentos desta cidade’ 3$000 
o fraco.

dito a rrola meu to e defender 
seus direito, sob as penas da 
le i E  para qne chegue ao co­
nhecimento de.todoâ, man­
dei expedir o presente que 
será a Afixa do no lugar do 
costume e publicado pela im  
prensa na form a da lei. D a­
do e passado nesta cidade de 
Ytú, aos 29 de Novem bro 
de 1920. Eu, An ton io da 
Costa P inho, escrevente ha­
b ilitado escrevi. Eu, Sebas­
tião Martins de M ello .E scri­
vão, a subscrevi, (a) Antonio 
de Souza Barros

Edital d e  c i t a ç ã o  e d i t a l  d e  p r a ç a
r\ -\ qa  0  Doutor Antonio d© Souza Bar-
C o m  p raso  de 30 d ia s  ^  Juiz de D iM t0  nesta Co.

O D o u to r  A n to n io  de S o u za  marca de \tú, etc.
Barros, Ju iz de D ire ito  . saber a quantos o pr.esen

’ , ^r, , te edital com praso de vinte dias
desta, Comarca de Yi/u,etc v|reiIlj que o official de Justiça 

Faz saber aos que o preseiv Benedicto Álves de Siqueira,ser- 
te  ed ita l v irem  ou dello  có- vindo de porteiro dos auditorios, 
nhecim ento tiverem ,que t-en ou quem suas vezes fizer, ha de
do-se  p o r  es te  J u iz o  e e a r to -  trai!e r ,a P ubllC0 P™Saode

x . , e arremataçao, a quem mais dér
r io  do  L s c n v ã o  q u e  es ta  su- e niaior lanço pfferecer em o dia 
b s c re v e , dado  in ic io  ao  A i -  yinte do proximo mez de De- 
ro la m e n to  dos bens q u e  fic a -  zembro do corrente anno as doze 
ra m  p o r  fa l le c im e n to  de A n -  horas â porta do edificio da Ca-

tonio Pedroso de O live ira , e dêa Pubhca’ a rua do ^ommer- 
, , . A , . cio,nesia cidade, a Fazenda -agri-

corao os hei deu os A n ton io  (.0ia denominada “Gloria“ antiga 
C a lix to  Marqueg, José Gon- “PirájuK‘ ou “Sant’Anna“, que tem 
çalves e Sebastião Gonçal- as divisas seguintes: partindo de 
ves, acham-se em lu gar in- um trilho de ferro que será col-
certo e liao sabido, pelo pre- locado á beira d’a8'u,a> abaixo de 

t ± • j. um cambara,d ahi sobe pela agua 
sente, com prazo de tr in ta  Lpvidindo com João Hidalgo Peres 
dias, ficam os mesmos in ti - e outros até um marco de madeira 
mados para v ir  acompanhar OTúateute _mib#ira do tanque; d’a-

hi segue procurando um trilho 
de ferro afincado no pasto e desse 
trilho segue uma linha i’ecta,divi­
dindo com José H idalgo até outro 
trilho de ferro nas divizas deLuiz 
Maneio e João Alexandre segue pe­
las antigas divisas da fazenda,con­
frontando com Hypolito Leite de 
Barros1 e outros,vae até a agua que 
corre do antigo tanque, e d’ahi; 
confrontando com Agnello Cicero 
de Oliveira, sobe pela agua áté o 
ponto de partida; contendo nove 
alqueires de terras em mattas e 
capoeirões, âvaliados á seis centos 
mil reis por alqueire e os nove al­
queires por cinco contos e quatro 
centos m il reis— 5:4008000— T rin ­
ta e seis alqueires de terras culti­
vadas com as plantações nellas e- 
xistentes, avaliados a trezentos mil 
reis por alqueire, e os trinta e seis 
alqueires por dez contos e oito cen­
tos mil reis— 10:800^000— . Uma 
casa grande assobradada em bom 
estado avaliada em cinco contos de 
reis— 5:000$000- Um rancho gran 
de para paiol e deposito, avaliado 
em oitocentos mil reis—  8008000; 
perfazendo estas a quantia total 
de vinte e dois contos de reis— 
22:0008000; bens estes que foram 
penhorados a Cezar de Almeida 
Bandeira e suá mulhér e Anto­
nio Trettel e sua mulhér para 
pagamento ao credor hypotheca- 
rio Agnello Cicero dc ^Oliveira 
da quantia de desenove contos qu i­
nhentos e setenta e um m il no­
vecentos e noventa e sete reis— 
19:5718997,— e são os bens cons­
tantes da respectiva avaliação, e- 
xistente em poder e cartorip do 
escrivão que este subscreve. E  as­
sim serão ditos bens arrematados a 
quem mais dér e maior lanço of- 
ferecei^no dia, hora e lugar retro 
designados. Outrosim, ha uma ins- 
cripção sob tíumero mil duzentos 
e seis— 1.206—rde uma hypotheca 
outorgada em onze de Setembro de 
mil novecentos e sete, nas notas do 
Prim eiro tabellião desta cidade, 
por José Teixeira da Rocha e sua 
mulher, a favor do credor A l­
fredo Porphirio de Miranda resi­
dentes nesta cidade, em garantia 
de uma divida de um conto e 
oitocentos m il reis— 1:8008000—  
do principal, sem juros com ven­
cimento da data á dez mezes, gra­
vando quinze alquehes de terras 
do.immovel Pirajú, situado neste 
município, do qual foram depois 
desmembardos os quarenta e cin­
co alqueires- de terras da actual 
fazenda Gloria, de conformidade 
com certidão do Official do Regis­
tro Hypothecario desta cidade que 
se acha nos autos da execução 
presente. Dado e passado,nesta ci­
dade de Ytú, aos vinte ]e nove de 
Novembro de m il novecente e vin 
te. Eu João da S ilveirã Navarro 
ajudante habilitado escrevi. E eu 
Leobárldo Fonseca, escrivão subs­
crevi— A nton io  de Sóuza Barros.

N éve  de amêndoas  
Afr icanas

fa z  desapparecer as S A R ­
D A S , P A N N O S . IM P IN -  

G E N S , R U G A S , etc.
A  venda em diversos estahele 

cimentos.

A G R A D A V E L  D E V E R !

£2 7?s magníficos 
resultados constan 
temente verifica 
dos na minha *11- 
nica em todos 03 
casos de manifesta­
ções secundarias e 
terciarias da syphi 
lis, com o empre­
go racional do vos­

so “ E lix ir  de Nogueira, Salsa, Ca- 
roba e Guavaco“, levam-me ao a- 
gradavel devér de affirmar-vos a 
minha confiança no referido reme 
dio.
Pelotas, 22 de A b ril de 1901.

Dr. Francisco Simões 
(Firm a reconhecida) 

Vende-se em todo o Brasil eRe- 
publicas Sul Americanas.

Casa á venda
V e n d e - s e  uma caza a 

Rua da M atriz , n. 2 A .

ESCRIPTA
JO ÃO  B O N I S O B R IN H O

incumbe-se de fazer qual­
quer escripta por partidas 
dobradas.

Os interessados podem d i­
rigir-se ao «H o te l B on i».

Preços modicos 

Rua do Patroc ín io  n. 43 
Telenhone n. 224

Y T U ’

Chacara á venda
UE N D E -S E  a que fo i do fal 

lecido José Rodrigues de 
A v ila , contendo 7 alqueires 
de terra  e duas casas de mo­
ra da. Q u em pre te n der di ri j  a- 
se ao Sr. João 
A v ila .

Rodrigues de

CORRECTOR
L Ú IZ  AU G USTO  F E R R A Z  
Cõm escriptorio á rua do 
Commercio n°. 167, commu- 
nica ao publico que tem sem. 
pre' para vendas lotes de ter­
ras, casas etc. Incumbe-se do 
compras e vendas, empresti 
mos sob hypotheas.

Gaspa, ca lv ice  p re c o - 
ce, queda do cabel lo

S E IV A  D E  CO M A R  
A  baoe: ext. de Camaciba.— A 

venda em diversas cas^s 
desta cidade— 3:500 cada v id ro

:Para o Cabello:
S E IV A  D E  C O M A R

A  Grande Form ula Chi- 
mi co-V egeta l

LEIAM!
Mudas de rozas, arvores 

fruetiferas, café coroados, 
plantados em latas (pega- 
pas !!) N a  Rua das F lores 

n .49 — Fazend in h a—  Y T U



r e l i x i r ,*

I ^ o g u c ííS vS a l s a ,
*€  AROBA ÉHUAJ ACO

C - X tO D U R A D O ^ / o  

depuraíivoxlo Sangue

P M »fh armh c/a Popular

sia e hysterismo». ^
Congratulo-me C- L  

convosco por tão l& ^JQ M kvjM q  
prodigiosa e eco- jm

p* *• wuo o nomica Jinvenção j] _ /|f 
C i^ g )1 em íavor da hu- II f m

manidade soffre- 11 J B
wassmszwm dora, principal-

mente do pobre». *
Para suaapplicação,consultae U S ^ , á k , \ \  

o NO VO  M EDICO DE SOU- -  S
Z A  SOARES, que se remette JB . \
G R A T IS  e L IV R E  DE POR 

T E  a quem. o p ed irá  «Sociedade Vc 
SOUZA SOARES. Limitada em Pelotas (R io Gran 
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Especificos de Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharmacias e drogarias.

A  FEDERAÇÃO

:Para o Cabello:
SEIVA DE COMAR

A  Grande Form u la Chi- 
m ico -V egeta l

L E I A M !
Mudas de rozas, arvores 

fructiferas, café coroados, 
plantados em latas (pega- 
pas !!) N a  Rua das F lores  
nr49 — Fazend in lia—  Y T U
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173c, 175. 
(ga rage )

PRÉDIOS A  VEN D a
Vende-.se englobadam ente ou d istin c tam en t» o» pre 

dios seguintes:
Rua do Com m ercio— 144, 173b,
Rua de Santa R ita — 86a e sjn 
Rua dos C o lleg ios— 2.
Rua da P a lm a— 57c, 59 a 83.
Rua do P a troc ín io— 76 
Rua da Quitanda— 43.
Rua da M a tr iz— 4a, 6, 8, 10 e 
L a rgo  do P a troc in io— 19.
Os pretendentes poderão procurar o

guiado em sua residencia á Rua de Santa ________
onde será encontrado e prestará as in form ações sobre o 
assumpto.

Ytú , 27 de A gos to  de 1920
Porcino C am argo  C o u to

12

abaixo 
R ita  n

assi
74a,

Como V. Sa. 0  Que 
Lhe Appetece

O s epicureos podem regala­
rem-se com os manjares mais ri­
cos e as iguarias mais condimen­
tadas se usam as Pilulas Rosa­
das do Dr. Williams, que toni­
ficam e fortalecem os nervos 
para que o estomago exerça suas 
funcções e  possa digerir toda 
classe de alimentos.

Os que padecem do estoma­
go ou têm pouco appetite não 
podem empregar melhor remedio 
do que as Pilulas Rosadas do 
Dr. Williams. O  remedio so­
berano para toda classe de de­
sarranjos do estomago. O  to- 
nico por excellencia.

Se achem a venda em todas as
pharmacias, drogarias e ar-

C lin ica  ç iru rgáca  d en ta r ia  |
D E  A N T O N IO  P E R E S  G U IM A R Ã E S  \

— Cirurgião-Dentisa— X

Especialista em moléstia da bocca e seus anncxos V
Apparelhos fixos e. moveis— Extracções do dentes,sem dor v

Consultas das 8 ás 17 horas— Rua do Commercio
Telephone 56— Hotel Peres—  I

§ Comprae Hoje Mesmo!
XiioHiniRiunnTnniiiuiiiuuiiiiiimsusmiiiiuuitiiiiiiuuiJ

CORNELIQ PINHO l i
T ra ta  de papeis d e : j 

casamentos tanto n o ! I 
c iv i l  como 110 re lierio-:;

0 TEIIPO E OUli
Muitas pessoas quando se encontram 

doentes, têm o mau habito de procu­
rarem medicamento de POUCO P R E ­
ÇO, allegando não poderem gastar. E 
seguindo esse falso critério gastam 
C E N TE N AS  D E  M IL  R É IS  e finali- 

• sam mais t Io que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se cbronicas e de dif- 
ficil cura.Assim  é que gastaram mui­
to mais, comprometteram a saude e 
perderam um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer 
desde lqgo, a um remedio efflcaz, de 

'esoropülosa manipulação, recommen- 
dado por médicos e com o qual pode­
remos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o— P E IT O ­
R A L  DE CAM BRA*—  de Souia Soa­
res, nos casos de «Tosse», «Broüchr 
tes», «Ronq uidões», «Coq ufl uclie»,
«Asthma», etc.
A  venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

S*. Ia* è Cí* U  è *  átatfe*

8b. Lbúb Cfttiw» dos Sâftfc, 9
p «U  Tx&aièaièt 

ttáe, «-àfòtorao àm  hoopátecs *b 
mwflign da  CttBA •  òx  Cj
a«fettWtaÉa P o r t a ç a s »  é t P *  U . 
6ote* ais., «Sa. jg

Attaato 0j& 3 e&a Eainba a í
« p r s g io  oor» a p tú sio  r«s*nlUáo c J  
Ûsnvr Im a n a te  é t f g
kttjTDfu>e«tioo c&üúáao J o 6 o  dt 9  
rira S ilw ir »
NI© rtn nwneamaiL<fcU-< Z3

o# q n a  ®ofír©zs», p o rq o a  o o n a ij*  E  
o u io  p re p fe rs ílo  qu» so b ra p a j#  CE 
•«ioa oa shnilfere», v^ais îttáaAc* jjg  
«sm e»pwi&Iid<ute phirmAOMetàct ç n  
que a «PÁmaís dou « n r  C

« n e p J f^ tG . riij
à?  No^rocabaa Ão 1 ED j

t. Cof&9 Am 8-rmasn
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Espçcif iços de Scüsa Soares
Estes excellentes remedios, que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE AN N O Sde trabalhos prá­
ticos em diversas pharmacias destes 
Estado,apliquei e usei IN N U M E R A S  
FORM ULAS M ÉD ICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Especificos de Souza Soa­
res» (em casos graves) pouco valor 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumouia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, "dyspep

0 G R AN D E  D E PO R ATIYO  DO S E C O L O !
CUJRA DA « Y P H IL I*

O melhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas experieucias a que fo i submettido of* 

ficialmente nos principaes H O S P ITA E S  C IV IS  E  M I L I T A  
RES, CASAS D E  SÁU D E  E  S AN A TO R IO S  do Rio Grande 

Sul, no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas assombrosas— acaba de sèr ex­
posto a venda neste Estado o grande D E P U R A T IX O —  Toni- 
co, sem alcool, intitulido

L U E S O L
De Souza Soares

O LU E SO L de Souza Sòarês òujo em­
prego é aconselhado por notáveis médi­
cos— como o Dr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o 
seu uso não exige dieta ou regimen !

00  LUESOL de SouzaSoares,q uè é um pro 
duct^sientifico cura sem f  prejudicar o or­
ganismo !

O LU ESO L de Souza f  Soares é um 
producto de acção prompta e garantida ! 

Não falha I
i -

O LU ESO L de Souza Soares cura a 
Syph ilif em todo os seus periodos.

|g*0 LU ESO L de Souza " Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organismo

Souza Soares, encontra-se á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & 'C . Rua Anchieta n. 7 e 
nas drogarias e pharmacias.

-----------------------------------------------------------------------  B - V - -


